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O sacerdote deve consolidar com as obras sua 
pregação, de modo que informe com o exemplo o 
que ensina com palavra. Em efeito, é autentica 
aquele ensino que acompanha o modo de viver, 
porque nada há de mais vergonhoso que se recusar 
a executar em obra o que ensina na prédica. Então, 
pois, só se expõem com proveito a pregação 
quando se segue eficazmente a prática.

S. Isidoro de Sevilla, Los três libros de las

“Sentencias”
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RESUMO

Durante os séculos XIV e XV, o reino de Castela assistiu a um considerável aumento dos 
escritos voltados à correção e ao ensino dos homens de Igreja, sobretudo, no que dizia respeito 
à maneira correta de se portarem e exercerem seus ofícios. Nos livros sinodais e registros dos 
concílios do reino, bem como em tratados para confessores, livros de apólogos e em outras 
obras dadas a conhecer por dignidades eclesiásticas daquela época, os clérigos seculares foram 
frequentemente apresentados como mal instruídos e pouco conhecedores da doutrina. Não era 
sem o risco de serem penalizados, como indicam tais escritos, que esses homens faltavam com 
seu dever de ensinar, julgar e gerir os bens eclesiásticos ou pecavam por meio de suas ações 
desvirtuosas e aparência desonesta. Era-lhes recomendado, assim, que atentassem às regras 
próprias de seu estado e demonstrassem erudição e decoro. Foi nos séculos XIV e XV, portanto, 
que os bispos, arcebispos e outros membros do clero reforçaram no reino a ideia de que esse 
estado possuía a vocação para servir de exemplo a outros fieis. Diante dos leigos na confissão, 
nas missas, nos banquetes e, amiúde, no momento da transmissão da doutrina nas paróquias e 
igrejas, os eclesiásticos seculares deveriam se diferenciar dos demais por meio de suas posturas 
e compromissos. A partir dos escritos que visavam regular a vida cotidiana dos clérigos 
castelhanos, o objetivo deste estudo é observar de que maneira as autoridades eclesiásticas 
procuraram forjar uma imagem exemplar desses homens de Igreja.

PALAVRAS-CHAVES: Castela; Moral; Clero secular; Tratados; Séculos XIV-XV.
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ABSTRACT

During the fourteenth and fifteenth centuries, the kingdom of Castile witnessed a considerable 
increase in the writings devoted to the correction and teaching of the men of the Church, 
especially concearning to the right way to behave and practice their functions. In the synodal 
books and records of the kingdom's councils, as well as in treatises for confessors, books of 
apologists, and in other works produced or spread by ecclesiastical dignitaries of that time, 
secular clerics were often presented as poorly educated and poorly acquainted with doctrine. It 
was not without the risk of being penalized, as these writings indicate, that these men lacked 
their duty to teach, judge, and manage the ecclesiastical goods, or they sinned by their deviant 
actions and dishonest appearance. They were thus advised to heed the rules proper to their state 
and to demonstrate erudition and decorum. It was in the fourteenth and fifteenth centuries, 
therefore, that the bishops, archbishops and other members of the clergy reinforced in the 
kingdom the idea that this state had the vocation to serve as an example to other believer. In the 
face of lay people in confession, masses, banquets, and often at the moment of the transmission 
of doctrine in parishes and churches, secular ecclesiastics should differentiate themselves from 
others by means of their postures and commitments. Considering the writings intended to 
regulate the daily life of the Castilian clerics, the purpose of this study is to observe how the 
ecclesiastical authorities sought to realize an exemplary image of these men of the Church.

Keywords: Castile; Moral; Secular clergy; Treaties; 14th-15th centuries.



SUMÁRIO

A presentação........................................................................................................................................ 9

Parte  1 -  Os ofícios dos clérigos: ensino, justiça e adm inistração.........................................15

1- M estres das letras e das coisas da f é ................................................................................... 18

Mestres a serem preparados.......................................................................................................22

Discípulos a serem instruídos.................................................................................................... 31

2- Juízes das a lm as ........................................................................................................................43

As virtudes da justiça e de ser ju s to .........................................................................................45

Julgar os erros e curar a consciência........................................................................................52

3- M inistros de deus e zeladores das ig rejas.......................................................................... 59

Formas de sustento do clero.......................................................................................................61

Entre o reino e a diocese........................................................................................................... 72

Parte  2 -  Por um a postura ideal.................................................................................................... 78

1- Das atitudes dignas e indignas............................................................................................... 81

Dos deleites a evitar ...................................................................................................................  83

Da castidade e das boas companhias.........................................................................................96

Do cotidiano e dos compromissos sacerdotais...................................................................... 106

2- Da aparência honesta e v ir tu o sa .........................................................................................115

Das tonsuras e barbas................................................................................................................118

Dos trajes clericais....................................................................................................................126

Do comer e beber com temperança.........................................................................................136

Considerações fina is ....................................................................................................................... 150

Documentos e estudos.....................................................................................................................155

Documentos principais.................................................................................................................155

Documentos auxiliares..................................................................................................................157

E studos.......................................................................................................................................... 159

Dicionários..................................................................................................................................... 168

A pêndice............................................................................................................................................169

1- As diversas funções exercidas............................................................................................... 170

2- Notas biográficas dos eclesiásticos mencionados no estudo.............................................. 174



9

APRESENTAÇÃO

Segundo diz o apostolo S. Paulo, escrevendo a seu discípulo Timóteo: “o 
sacerdote, que é chamado pela sorte do Senhor, há de ser idôneo e instruído 
nas letras, porque, segundo os santos direitos, a ignorância é mãe de todos os 
erros, e maiormente em todos os sacerdotes é muito perigosa, porque por seu 
exemplo e doutrina hão de ensinar os outros como devem viver na casa de 
Deus e para que não se cumpra neles o que nosso Redentor disse aos fariseus: 
“cegos são, e guias de cegos”.** 1

O bispo de Ávila D. Alonso de Fonseca (1422-1505), conhecido por seus serviços 

prestados à corte e por seus costumes tidos como mundanos, buscou em seu sínodo de 1481 

esclarecer aos eclesiásticos e autoridades temporais as características ideais dos homens de 

Igreja. São as qualidades da idoneidade e do saber que D. Alonso proclama, logo de saída no 

seu livro sinodal2, como indispensáveis aos clérigos. A tais qualidades, outras são mais adiante 

propaladas no mesmo livro como necessárias a esses, a saber, aquelas que eram perceptíveis 

não somente “na consciência interior”, mas também demonstradas no exterior. Fonseca 

escreveu que os sacerdotes deveriam transparecer, portanto, a “sua honestidade e humildade” 

para que os povos fossem ensinados a “exemplo e doutrina” deles. Desse modo, de acordo com 

o bispo, conseguiam fazer jus ao ensinamento do apóstolo S. Paulo de serem “boas fragrâncias 

de Deus para a vida dos cristãos que querem bem viver” .3

Os clérigos e pessoas eclesiásticas presentes nesse sínodo se preocuparam em debater o 

saber, a autoridade, as ações e a aparência que eles próprios traziam no cotidiano. Fosse por 

meio do conhecimento de suas funções e da consciência de suas responsabilidades, fosse pela 

aparência e ações dignas e honestas, os eclesiásticos seculares do reino de Castela dos séculos

* Neste trabalho, buscamos traduzir e modernizar, de próprio punho, os ofícios sacerdotais e as localidades onde 
os clérigos atuaram. Também fizemos a tradução das citações a partir de edições críticas e dicionários, 
empreendendo adaptações quando necessário, mas com o cuidado de destacar entre colchetes as alterações. 
Ressaltamos que os trechos originais das citações seguem em nota. Quanto aos títulos das obras, mantivemos 
aqueles usados nas edições adotadas.
1 D. Alonso de Fonseca se refere ao momento bíblico em que os fariseus vindos de Jerusalém questionam Jesus a 
respeito do comportamento de seus discípulos (Mt 15, 15-20). “Segun que dize el apostol sant Pablo escriviendo 
a su discípulo Timotheo, el sacerdote, que es llamado en la suerte dei Senor, ha de ser idoneo y sufficiente de 
letras, porque, segun los sanctos derechos, la ignorancia es madre de todos los errores, y mayormente en todos los 
sacerdotes es muy peligrosa porque por su exemplo y doctrina han de ensenar los otros como deven conversar en 
la casa de Dios, y por que no se cumpla en ellos lo que nuestro Redemptor dixo a los phariseos ‘ciegos son y guias 
de los ciegos’” FONSECA, Alonso de. Libro de las contituciones synodales. In: Sy NODICON HISPANUM. 
Edição e notas de GARCIA Y GARCIA, António; ROSA PEREIRA, Isaías. Madrid: Biblioteca de Autores 
Cristianos, 1993, v. 6. p.75
2 O livro sinodal é um gênero documental escrito antes do sínodo, assinado pelo bispo, cujas prescrições são 
promulgadas no sínodo.
3 Este trecho em que D. Alonso de Fonseca cita a fala de S. Paulo refere-se ao momento em que o santo propõe 
espalhar as fragrâncias de Cristo por todas as partes em que passar (2 Cor. 2,14). “La vida y honestidad de los 
clerigos y personas ecclesiasticas no solamente consiste en la conciencia interior, mas tambien en lo que de fuera 
se demuestra, por exemplo y doctrina que dellos han de recebir y reciben los pueblos de su honestidad y humildad, 
segun que el apóstol sant Pablo dize que son buen olor de Dios para vida de los christianos que quieren bien vivir" 
FONSECA, Alonso de. Op. cit., p.87
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XIV e XV -  tal como em outros reinos da Cristandade -  deveriam ser ensinados, corrigidos e 

punidos quando se desviassem do papel que, então, lhes era atribuído e se atribuíam: o de ser 

exemplo aos fieis. Ainda em seu livro sinodal, na parte destinada às instituições clericais, D. 

Alonso admoestou esses homens a terem ciência da língua latina para que pudessem ler e cantar 

durante os ofícios sagrados, bem como conhecer as normas sobre o que lhes era devido e as 

funções a assumirem. Na sequência, ordenou a todos os sacerdotes das dioceses que cuidassem 

de suas roupas, de seus cabelos, de sua alimentação e de sua conduta geral para que não 

colocassem em risco a honestidade de sua função ou perdessem a autoridade.

Para que fossem “exemplo[s] de boa vida e fama”4, também Clemente Sánchez de 

Vercial, arcediago de Valderas, escreveu seu tratado de confissão, o Sacramental,5 voltado para 

os clérigos que possuíam baixa erudição e conhecimento. Sánchez, que teve sua obra em 

circulação alguns anos antes do livro sinodal de Fonseca, mostrara as condições para que os 

homens professassem os votos sagrados e recebessem o sacramento da ordem:6 “serem castos 

em seus costumes e palavras”, “honestos em seus hábitos” e “temperados em comer e beber” . 

Para mais, apontava como exigências a todos aqueles que buscavam o sacerdócio: saber ensinar 

a doutrina, “corrigir os vícios e os pecados com disciplina” e “fazer residência em sua igreja ou 

em seu benefício”.7 Os clérigos deveriam, em suma, cuidar de sua compostura e de seus atos, 

de seu ofício e sua autoridade, de seu conhecimento e sua erudição. As regras sobre a vida 

desses homens não podiam se restringir, portanto, à busca da própria virtude, mas 

principalmente deveriam servir para inspirar os fieis sob sua alçada. Por meio de tratados, 

crônicas, constituições e outros tipos de escritos com teor moralizantes, os canonistas e 

tratadistas empenharam-se, assim, em estabelcer um padrão, nos séculos XIV e XV, de 

condutas e saberes exemplares.

4 “[...] que de exemplo de boa vida e fama” SANCHEZ, Clemente. Sacramental. Sevilha: Biblioteca Nacional de 
Espana, 1475, p. 189v
5 Ibid.
6 Clemente Sánchez esclarece o que é o sacramento da ordem: “Segundo diz S. Tomás, na ordem sacerdotal se 
recebe o caráter quando o bispo lhe dá o cálice e a pátena com a hóstia e com o vinho, com certas palavras que 
então lhe diz, para ali lhe poder consagrar o que é o ato principal nesta ordem segundo é dito. O diácono recebe 
caráter quando lhe dão o libro dos Evangelhos, e o subdiácono recebe caráter quando lhe dão o cálice vazio. O 
acolito, quando lhe dão o círio e as galhetas. O exorcista, quando recebe o livro dos exorcismos. O leitor, quando 
lhe dão o livro das profecias; o hostiário, quando lhe dão as chaves” Ibid., p. 188v
7 “O que ha de reçeber este ssacramento da ordem deue auer estas condições: Premeiramente que sseja casto en 
costumes e em palauras. A ssegunda que sseja honesto em seu habito. A terçeira que sseja temperado em comer e 
em beber. A quarta que seja letrado aymda que nom por exçelençia. A qujnta que seja modesto e manso. A ssexta 
que rreçeba bem os ospedes. A sseptima que sayba emsinar a palaura de D eus. A octaua que sayba correger os 
viços e os pecados por diçiplina. A nona que de exemplo de boa vida e fama. A deçima [que] faça rresidençia en 
ssua ygreeja ou em sseu benefiçio. A vndeçima deue ser contente do benefi çio sse for curado. A .xij. que sayba 
bem gouernar ssua casa e ssua familia. Estas som as coussas que / deue auer e fazer o que sse ordena.” Ibid., p. 
189v
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Tal número de recomendações e insistências dos prelados para que os clérigos agissem 

de tais maneiras seguia pari passu as reclamações dos desvios e más condutas protagonizadas 

pelos eclesiásticos. Ao sumo pontífice, já  em 1215, durante o IV concílio lateranense, os 

sacerdotes denunciavam a falta de honestidade e discrição dos homens de Igreja. Encontrados 

em meio aos jogos, tavernas, praças, banquetes, vestindo-se como leigos e sem cuidado algum 

com suas tonsuras,8 colocavam, desse modo, em risco não somente a saúde de suas almas como 

também de toda a comunidade. Foram tais denúncias que levaram o papa Inocêncio III (1161­

1216) a outorgar regras que mais tarde serviriam como base para o estabelecimento, nos reinos 

peninsulares, principalmente em Castela, de prescrições voltadas à correção dos eclesiásticos. 

Assim, no século posterior ao encontro em Latrão, durante os sínodos e concílios das dioceses 

e arcebispados castelhanos, os prelados e outras dignidades eclesiásticas levantaram debates 

acerca da participação dos clérigos em atividades voltadas aos deleites carnais, tais como jogos, 

festas e outros, que podiam pôr a perder sua imagem exemplar.9

O século XIV, pois, será visivelmente marcado pelo aumento das recomendações quanto 

à conduta dos tonsurados como homens a serem imitados e não apenas admirados. Nessa 

esteira, o cuidado com a imagem clerical no reino de Castela é consolidado quando passaram a 

ser produzidas obras escritas em língua vulgar voltadas ao clérigo desprovido de saber e 

doutrina. 10 Também a realização do concílio de Valladolid, em 1322,11 e a presença de cardeais 

franceses nos arcebispados e dioceses12 trouxeram novos debates a respeito dos sacramentos e 

restrições mais específicas para as condutas sacerdotais.13 Não menos marcante foi o 

estreitamento das relações entre a coroa de Castela e o papa de Avignon que, mais que auxiliar 

na difusão de leis e ordenamentos para os eclesiásticos, colocou em evidência o papel temporal 

das igrejas e capelas. O aumento dos debates acerca da imagem dos clérigos e os esforços dos 

prelados em corrigir suas condutas, prolongaram-se, ainda, para além do século XV, quando 

surgiram críticas mais intensas aos clérigos e à própria Igreja.

8 PEREIRA, Isaías da Rosa. A vida do clero e o ensino da doutrina cristã através dos sínodos medievais 
portugueses. In: Lusitânia Sacra, 1978, p. 45
9 Ibid., p. 45-46
10 Alguns históricos dos escritos em vernáculo encontram-se em: MARTINS, Mário. O penitencial de Martim 
Pérez, em medievo-português. Lusitania Sacra, 1957; PITA, Isabel Beceiro. Libros, lectores y  bibliotecas en la 
Espana medieval. Murcia: Nausícaa, 2007; REDONDO, Fernando Gómez. Historia de la prosa medieval 
castellana: Los orígenes del humanismo. El marco cultural de Enrique II Iy  Juan II. Madrid: Cátedra, 2002, vol. 
3
11 Para um maior esclarecimento acerca desse concílio, ver: ZUNZUNEGUI, José. Para la historia del Concilio de 
Valladolid de 1322. Scriptorium victoriense, v. 1, n. 2, p. 345-349, 1954
12 É digna de nota a presença do cardeal D. Guilherme Pérez de Godín (1260-1336), que presidiu, em Valladolid, 
o concílio em 1322.
13 SÁNCHEZ-HERRERO, José. Alfabetización y catequesis en Espana y en América durante el siglo XVI. 1990
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Ainda que em muitas ordenações e tratados os prelados se dirigissem às “pessoas 

eclesiásticas, seculares ou regulares”,14 é aos primeiros, aos seculares, que os governantes de 

dioceses e outros letrados se voltam mais especificamente. Nesse estado secular, onde havia 

prelados e clérigos de ordens menores, sacerdotes das catedrais e paróquias, estudantes e 

mestres, homens de corte e universitários, era mantida uma certa unidade pela forma como 

deveriam viver e pelos benefícios que recebiam.15 Durante o trabalho, interessará mapear as 

divisões e distribuições desses bens para o sustento desses homens. Por hora, cabe observar que 

essas rendas dependiam do vinculo ao cabido paroquial ou catedrático. Se os clérigos seculares 

atendessem aos requisitos canônicos para realizarem as profissões de fé, teriam a sua disposição 

certos privilégios e rendimentos. Dessa maneira, os seculares se distinguiam daqueles que 

devotavam suas vidas a ordens com regras próprias -  ordens religiosas que cuidavam, grande 

parte delas, de sua autopreservação e manutenção.16

Com a intenção de interrogar de que maneira uma imagem exemplar é construída e 

moldada nos séculos XIV e XV em Castela, buscaremos examinar o vocabulário que era 

comum e familiar aos clérigos, evitando, assim, respostas prontas ou generalizações em 

detrimento da descrição, bem como o uso de conceitos que digam mais sobre outros períodos e 

outros jogos históricos.17 Os termos recorrentes na documentação, os conceitos de época e as 

articulações circunstanciais não serão, vale dizer, deixados de lado neste estudo, pois permitir- 

nos-ão perceber como aqueles homens procuraram se descrever e que caminhos de conduta 

definiram para si como ideais. Dito de outro modo, o trabalho buscará os recursos e palavras 

que serviram para propor esses homens como imitáveis ou como modelos a serem seguidos.

Ademais, vale reiterar que a pesquisa -  com exceção das obras de Afonso X, Partidas18 

e Libro de los juegos19 -  se funda sobre escritos de clérigos voltados a si próprios. São estes: os 

tratados de confissão, os livros e constituições sinodais, os livros de mester de clerecía20 e livros

14 “E es de saber que todos los privilégios e todas las libertades de religiones, de monesterios, de iglesias e de 
personas eclesiásticas seculares o regulares” PÉREZ, Martin. Libro de las Confesiones. Una radiografia de la 
sociedadMedievalEspanola. Edição e notas de GARCI Y GARCIA Antonio; ALONSO RODRÍGUEZ Bernardo; 
CANTELAR RODRÍGUEZ Francisco. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2002. p.265
15 NIETO SORIA, J. M. El clero secular. Medievalismo: Boletín de la Sociedad Espanola de Estudios Medievales, 
2004, p.95-97
16 Iibd., p.97-99
17 Para evitar, como sugere Paul Veyne, “resumos prontos de trama”. VEYNE, Paul. Como se escreve a história; 
Foucault revoluciona a história. Brasilia: Editora UNB, 1998, p. 97-113
18 LAS Siete Partidas del Rey Don Alfonso el Sabio, Madrid: Real Academia de la Historia, 1807
19 ALFONSO, X. Libro de los juegos: acedrex, dados e tablas; Ordenamiento de las tafurerías. Fundación José 
Antonio de Castro, 2007
20 Fernando Gomes Redondo aponta que os “livros texto”, tipo de escrito que reúne os poemas, são utilizados 
como “glosas”, cujo sentido remete ao ensino gramatical. Redondo salienta que há três formas de denominar essas 
obras destinadas ao uso dos clérigos: “hino religioso”, composto por cânticos e músicas; poemas ou tratados 
rimados; e comentários prosísticos. É na segunda denominação que o autor considera que a “maestria” era ensinada
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de exempla e de apólogos. Completam o quadro as legislações régias que nos legaram 

descrições acerca dos sacerdotes, bem como os tratados que tiveram não somente uma grande 

circulação entre os membros do clero em Castela, mas que desfrutaram de prestígio além- 

fronteiras. Entre estes, especial atenção merecerão aqueles que foram escritos em vernáculo 

para facilitar o acesso e a instrução do clero não versado no latim, tratados como: o confessional, 

de Martin Pérez, Libro de las confesiones21; o de Guido Monte Rotheiro, Manipulus 

Curatorum22; o de Alfonso de Madrigal, o Tostado, Confesional del Tostado23; o de Clemente 

Sánchez de Vercial, Sacramental24; e o de Fernando de Talavera, Tractado proveichoso que 

demuestra como en el vestir e calçar comumente se cometen muchos pecados y  aun tã bie en el 

comer y  en el beuer25. Entre os diversos livros e constituições sinodais, selecionamos aqueles 

que foram lidos e aquelas que foram promulgadas nas reuniões que aconteceram na 

arquidiocese de Toledo -  por ser considerada desde o século XI como sede do primaz das 

Espanhas - 26 em suas dioceses, isto é, serão contemplados os escritos dos bispos e arcebispos 

das regiões de Cuenca, Ávila, Segóvia e Toledo.27

No que se refere aos livros de mester clericías e de apólogos, seu interesse está em 

descrever as condutas exemplares a serem seguidas por meio de histórias e versos rimados. 

Foram selecionados: de Clemente Sánchez, o Libro de los exemplo por A.B.C.;28 uma 

recopilação castelhana quatrocentista de um escritor anônimo inglês do século XIII, o Especulo 21 22 23 24 25 26 27 28

aos “clerici”. Também Juan García Única explica serem as obras, mester de clerecia, voltadas aos clérigos. 
REDONDO, Fernando Gómez. Historia de la prosa medieval castellana: Los orígenes del humanismo. El marco 
cultural de Enrique IIIy  Juan II. Madrid: Cátedra, 2002, vol 1, p. 46; ÚNICA, Juan García. De juglaría y clerecía: 
el falso problema de lo culto y lo popular en la invención de los dos mesteres. Espéculo: Revista de Estudios 
Literarios, v. 42, p. 33, 2009
21 PÉREZ, Martín. Libro de las Confesiones. Una radiografía de la sociedad Medieval Espanola. Edição e notas 
de GARCI Y GARCIA Antonio; ALONSO RODRÍGUEZ Bernardo; CANTELAR RODRÍGUEZ Francisco. 
Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2002.
22 DE MONTE ROCHEN, Guido. Manipulus curatorum. Nuevamete impresso em romãce. Traduzido de latin em 
lengua castellana por fray Thomas Duran. 1523
23 MADRIGAL, Alonso de. Breve forma de confesión [1495] Confesional del tostado. Edição e notas CABANO 
VAZQUEZ, Ignácio; DIAZ FERNANDEZ, Xosé Ma. Santiago de Compostela: Artes Gráficas LITONOR, 1996.
24 Ibid.
25 TALAVERA, Hernando de. Tractado proveichoso que demuestra como en el vestir e calçar comumente se 
cometen muchos pecados y aun tã bie en el comer y en el beuer. In: TALAVERA, Hernando de. Breue y  muy 
prouechosa doctrina delo que deue saber todo christiano con otros tractados muy prouechosos: conpuestos por 
el Arçobispo de Granada, 1496
26 Ainda que se debata se o título pertence ao prelado de Toledo ou Braga, o arcebispado castelhano é assim 
reconhecido pelo papa Urbano II. Ver: MATTOSO, José. Os arquivos oficiais e a construção social do passado.
Actas do encontro: “A construção social do passado”, 27,28 de nov. 87. Fac. C.S.&H, Universidade Nova de 
Lisboa, 1992. p.25
27 Para uma maior compreensão da organização das províncias eclesiásticas e seu território, ver: LOP OTIN, Maria 
José. Organización eclesiástica en Tierra de Segovia. Los sexmos dependientes del arzobispado de Toledo hacia 
1500, in: La Comunidad de la Ciudady Tierra de Segovia: diez siglos de existencia. Segovia, Real Academia de 
Historia y Arte de San Quirce, 2013,
28 SANCHEZ, Clemente. Libro de los exemplos por A.B.C. Andrea Baldissera (ed.). Pisa: Edizioni ETS, 2005
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de los legos; de Juan Ruiz, o Libro de buen amor,29 compilado no reino entre os séculos XIV e 

XV; de Gil Gonzáles Dávila e Juan de Timoneda, respectivamente Teátro eclesiástico30 e La 

oveja perdida31 -  textos que, ainda que posteriores, trazem diversas referências aos prelados 

que os antecederam. Servir-nos-ão também de apoio Las partidas de Afonso X e artigos dos 

concílios ecumênicos, que de uma ou outra forma ajudam a perceber certas moedas correntes 

da época e algumas sutis mudanças.

Tendo em vista os escritos e obras aqui referidos, o trabalho será conduzido por duas 

questões principais: em quais ofícios o clérigo era indispensável e se apresentava como 

autoridade? Quais eram as ações e feitios que recomendavam esses homens como exemplares? 

Levando em conta que ensinar, julgar e administrar resumiam o que lhes era devido, cabe-nos 

observar, na primeira parte do trabalho, as especificidades dessas atribuições aos clérigos no 

período específico desta pesquisa, ou seja, examinar quais foram seus ofícios, como os 

desempenharam, como se desviaram do que era recomendado, como procuraram se corrigir e 

como, por fim, buscaram garantir sua autoridade. Cabe, igualmente, notar as normas que 

serviram para reverter as más qualidades que naquele tempo os caracterizavam, como a 

incultura, o despreparo e a ignorância. Na segunda parte, por sua vez, a ênfase recairá sobre as 

ações ou condutas gerais e sobre a aparência prescritas para esses clérigos para que viessem a 

ser tomados como exemplos. Justamente por estarem expostos aos mais diversos pecados, 

normas precisas a respeito de suas condutas tiveram de ser a eles destinadas para que não 

pusessem em risco o seu ofício e tivessem maculada a sua imagem. No rol dessas normas, 

entravam tanto as restrições aos deleites, aos descomedimentos e às exibições em lugares 

públicos, quanto os meios para alimentar as práticas virtuosas.

Conduzido por essas perguntas mais específicas, o trabalho visa entender, em última 

instância, de que modo os tratadistas e membros do episcopado empenharam-se em narrar o 

cotidiano ideal dos eclesiásticos castelhanos dos séculos XIV e XV para que este viesse a ser 

inspirador para os cristãos em geral. Avancemos, pois, sobre o universo dessas prescrições que, 

ainda que não tenham sido inteiramente seguidas, como noticiam as diversas denúncias 

apresentadas em concílios e escritos, sem dúvida, trazem à cena o que então podia ser defendido 

como bom, mesmo que não plenamente realizado. 29 30 31

29 RUIZ, Juan. El libro de buen amor. Alicante: Biblioteca virtual Miguel de Cervantes. 2000
30 GONZÁLEZ DÁVILA, Gil. Teatro eclesiastico de las iglesias metropolitanas y  catedrales de los Reynos de 
las dos Castillas: vidas de sus Arzobisposy Obispos, y  cosas memorables de sus sedes... Madrid: La Imprenta de 
Francisco Martinez, 1645, 2vol.
31 DE TIMONEDA, Juan. La oveja perdida: auto sacramental. 1921
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em 1409, durante a realização do sínodo na cidade de Pareja, o bispo de Cuenca, D. 

Diego de Anaya y Maldonado, dirigiu aos clérigos que ali estavam algumas elucidações acerca 

das antigas constituições. Por não ter qualquer intenção de confundir os eclesiásticos, ou 

promover discórdias entre eles -  desaprovando os ordenamentos de seus predecessores ou 

inovando em demasia - , o bispo procurou reafirmar as publicações de seu antecessor, D. Juan 

Cabeza de Vaca, bem como as de outros bispos de Cuenca. A reunião se justificava, portanto, 

mais por propor clarificar as ordenações já  vigentes e remediar algumas situações que os 

clérigos da diocese enfrentavam.304 Entre as explicações que forneceu sobre algumas práticas 

próprias da clerezia, incluía aquelas sobre: o ensino voltado aos leigos e clérigos; a escolha de 

confessores nas igrejas; os bens eclesiásticos e a forma como deveriam ser geridos; os ritos 

sagrados e as Horas; e, ainda, os abusos e as festas que as pessoas faziam nas igrejas.305 Ao 

final da exposição, Anaya y Maldonado recebeu diversas súplicas dos clérigos que ali estavam, 

entre elas, que fossem perdoados por “todos os excessos e as penas em que teriam incorrido”.306 307 

Os eclesiásticos que acompanhavam o encontro em Pareja defendiam que, assim como foi feito 

pelos outros bispos da região, suas penas gerais e singulares, por mercê e mísericórdía,301 

deveriam ser revistas. E não era incomum, aliás, que, pela participação e presença nos sínodos, 

os clérigos contassem com esse tipo de concessão do bispo, no entando, desta vez, o prelado 

negou o dito indulto. O bispo de Cuenca dirigiu-se aos clérigos, justificando sua posição, nos 

seguintes termos: “esta petição é muito geral e contra a razão e, se não houvesse castigos aos 

clérigos, seria grande escândalo para os povos, pois havia excessos graves e tais que não se 

poderia tolerar sem grande vergonha e perigo daqueles que os cometeram” .308 Ainda assim, ele 

garantia aos presentes que as punições de excomunhão e suspensão -  impostas por outros 

prelados -  seriam substituídas por penas pecuniárias de duzentos maravedis, para que 

voltassem a seus ofícios.309 Àqueles que não alcançassem o primeiro indulto, D. Diego não

304 ANAYA Y MALDONADO, Diego de. Libro sinodal. In: SYNODICON HISPANUM. Edição e notas de 
GARCIA Y GARCIA, António; ROSA PEREIRA, Isaías. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1993, v. 6. 
p. 134-135
305 Ibid.
306 “La clerizia pide que se les perdonen todos los exçessosi las penas en que ayan incurrido”. Ibid., p. 150
307 Ibid.
308 “E el dicho senhor obispo respondio que esta petiçion seria muncho general e contra consçiençia, e si non 
oviesse castigos en los clerigos que seria grand escandalo de los pueblos por quanto ay exçessos graves e tales que 
non se podrian tollerar sin grand verguença e peligros de aquellos que los cometieron.” ANAYA Y  
MALDONADO, Diego de. Libro sinodal. In: SYNODICON HISPANUM. Edição e notas de GARCIA Y 
GARCIA, António; ROSA PEREIRA, Isaías. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1993, v. 6. p. 150
309 Ibid., p. 151
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negava misericórdia, recomendando-lhes procurar o representante do episcopado para que as 

situações fossem tratadas individualmente.

As faltas e desvios cometidos pelos clérigos, motivadores de tantos pedidos de perdão 

e indulgência, foram registrados por bispos, arcebispos e outros letrados, seguidas de uma série 

de recomendações e prescrições sobre as atitudes e os ofícios eclesiásticos, em diversos 

tratados, livros e atas de reuniões ao longo dos séculos XIV e XV. Nesses escritos, são sensíveis 

as preocupações e tentativas de emenda, por parte dos letrados e prelados castelhanos, das 

posturas clericais tidas como errôneas, bem como os caminhos possíveis para o 

aperfeiçoamento das funções daqueles que, junto aos leigos, deveriam obrar como exemplos de 

conduta e virtude. Embora as prescrições valessem para toda a clerezia, nota-se um especial 

direcionamento das recomendações aos clérigos simples -  sem cura de almas e sem votos 

sagrados - , descritos como ignorantes e frequentemente assolados pelos pecados.

Mesmo com a atenção e os esforços constantes para a correção das faltas dos religiosos 

-  e seus possíveis efeitos sobre os leigos por eles instruídos - , os registros dos sínodos e os 

tratados dão indícios de que muitos dos clérigos tinham dificuldades em palmilhar, sem 

tropeços, o reto caminho do sacerdócio. Apresentados, muitas vezes, como apedeutas e 

malformados, os clérigos seculares falhavam em seu dever de ensinar e de mostrar aos 

penitentes as vias da salvação colocadas em xeque. Não estavam, desta forma, aptos a se 

apresentarem como modelos se não se mantinham, eles mesmos, irrepreensíveis nas suas 

condutas. Somavam-se a essas falhas de conduta, outras tantas, como, por exemplo, na 

administração de seus próprios bens e nos cuidados com as coisas de Deus.

De acordo com as autoridades episcopais e outros escritores do período em foco neste 

estudo, os clérigos, em suma, não correspondiam às exigências consideradas basilares em seus 

ofícios. Ao propor mecanismos de correção dos erros cometidos ordinariamente pela clerezia, 

os letrados eclesiásticos procuraram dar pistas não somente sobre as condutas que deveriam ser 

próprias aos eclesiásticos, mas também delatar quais eram os desvios apercebidos em suas 

atitudes cotidianas e quais as máculas observadas na sua imagem. Denunciam, pois, os 

descuidos com suas vestes, o seu apreço por jogos e tavernas, a sua ausência nos Ofícios 

Sagrados e Horas, a sua negligência com suas residências, o seu envolvimento com mulheres, 

os seus deleites carnais e ao comer, entre vários outros. Enfim, diversas foram as práticas 

clericais dignas de censura e de reparo.310

310 RUCQUOI, Adeline. La formation culturelle du clergé en Castille à la fin du Moyen Âge. Actes des congrès 
de la Société des historiens médiévistes de l'enseignement supérieur public, v. 22, n. 1, p. 249-262, 1991.
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Considerando esse horizonte de críticas e de denúncias, o presente estudo empenhou-se 

no mapeamento das estratégias de que os prelados lançaram mão para corrigir e instruir seus 

ministros, com o fim último de haver, no reino de Castela, um corpo de eclesiásticos que vivesse 

e disseminasse uma vida exemplar. Para isso, os escritos compilados no intervalo entre 1316, 

quando se deu a conhecer o Libro de las confesiones de Martín Pérez, e 1494, proclamação do 

sínodo de D. Francisco Jiménez de Cisneros, foram os escolhidos para análise. Embora os textos 

voltados para correção dos clérigos não fossem novidade em outros locais da Cristandade ou 

no próprio reino, eles tornam-se regulares neste período selecionado, quando o pontificado de 

Avignon e a coroa de Castela dedicam-se a discutir e regular as liberdades eclesiásticas e o 

papel dos clérigos junto aos fiéis. É na primeira metade do século XIV, ainda, que os cardeais 

nomeados pelos papas e enviados às dioceses castelhanas promulgaram constituições que 

viriam a servir de base para os demais sínodos do reino. Além disso, o incentivo dos mesmos 

prelados à escrita vernácula, que impulsionou a produção de obras voltadas ao clérigo 

minguado,311 é especialmente observado nesse intervalo.

As indicações de canonistas, tratadistas e teólogos aos clérigos conterrâneos -  com 

exceção do autor anônimo do Especulo de los legos, cuja origem é inglesa e que teve sua obra 

compilada em Castela -  eram para que não descuidassem de suas condutas e busquassem prezar 

pela sua imagem e honestidade.312 Suas obras revelam que, entre dois supostos extremos -  

seguir a doutrina e as normas ou ceder à tentação dos deleites - , haveria alguns prazeres 

considerados lícitos também para os homens de Igreja. Poderiam, por exemplo, se junto de 

outros clérigos e sem apostas ou bebidas, jogar dados, tabuleiros ou naipes. Era-lhes permitido, 

do mesmo modo, desfrutar da companhia de mulheres desde que fossem suas mães, irmãs ou 

parentes insuspeitas. Esses autores apresentavam aos clérigos seculares, da mesma maneira, 

seus compromissos com as rezas, a forma correta de suas tonsuras, o tamanho de suas vestes, 

os adornos a eles proibidos e a importância de comerem somente o necessário e de tratarem da 

forma correta o sangue e o corpo de Cristo -  alimento ao corpo e à alma. Incluíram, em meio a 

essas lições, conselhos de como os clérigos deveriam alcançar a diligência, a castidade e a 

temperança, para que evitassem as tentações e não se desviassem de seus votos e objetivos.

As prescrições para que trouxessem por fora o que tinham por dentro -  a fé e a vontade 

de servir a Deus -  e se tornassem os primeiros a dar testemunho das virtudes por meio de suas

311 PITA, Isabel Beceiro. Libros, lectoresy bibliotecas en la Espana medieval. Murcia: Nausícaa, 2007, p.509-511
312 PÉREZ, Martín. Libro de las Confesiones. Una radiografia de la sociedad Medieval Espanola. Edição e notas 
de GARCI Y GARCIA Antonio; ALONSO RODRÍGUEZ Bernardo; CANTELAR RODRÍGUEZ Francisco. 
Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2002. p. 223



153

aparências são reiteradas nesses tratados, sínodos, concílios e outros escritos, como se procurou 

mostrar neste trabalho. Pelo que se deduz dos escritos examinados, manter um clero saudável 

e instruído, para além dos benefícios espirituais, contribuía para fazer frente a outros credos e 

leis que eram vistos no reino e para dissuadir os heréticos, os religiosos ignorantes, os 

gananciosos e os mundanos. Nos últimos anos do século XV, ao passo que as prescrições se 

tornavam mais rigorosas e delimitadas, grupos de fieis buscavam mais autonomia e 

independência em relação ao pontificado. Conquanto os clérigos mantivessem autoridade frente 

aos leigos e, em parte, assegurassem sua condição de modelo, já  se começava a notar certa 

dispersão. As condutas desses leigos, bem como a dos clérigos, passaram a ser alvos de 

inúmeras críticas, o que fez com que houvesse a necessidade de revisão de alguns dos preceitos 

e objetivos anteriores. Assim, as mudanças e reformas que ocorreram no início do século XVI 

auxiliaram na delimitação do objeto da pesquisa aqui apresentada.313

Corretivos, sanções, lições, repreensões, proposições, regras, foram estes alguns dos 

instrumentos de clérigos de ordens maiores dirigidos a outros de ordens menores nos séculos 

XIV e XV. Seu alvo, pode-se dizer, seria garantir seu protagonismo social, mas, principalmente, 

fazerem-se defensores das virtudes cristãs e, ao mesmo tempo, fazerem destas moedas correntes 

na sociedade que pretendiam -  e deviam -  conduzir rumo à salvação. Sem tomar tais regras e 

licões como reflexo das práticas clericais no reino de Castela, o presente estudo interrogou tais 

regulamentos não para reiterar formas de imposição de valores, mas para mapear ideias e ideais 

correntes que possam ter servido, se não para conduzir o clero -  e por meio deles os leigos - , 

ao menos para inspirá-lo, fosse quanto à sua aparência, fosse quanto aos seus hábitos e condutas. 

Ao examinar os exemplos virtuosos ou viciosos desses homens que podiam desvirtuar os leigos, 

se não fossem instruídos e vocacionados ou se deixassem inclinar aos pecados, entrevemos as 

diretrizes não só das condutas recomendáveis aos clérigos, mas, sobretudo, as diretrizes do que 

era desejável, do que era aceito e do que era bom para os homens daquele tempo. Mais que 

corrigir e punir esses homens, as letras que lhes foram dirigidas propunham que, se retificassem 

seus ofícios, alçariam ao lugar de autoridade e exemplo, e fariam por merecer tal lugar aos olhos

313 Paolo Prodi, em seus estudos, fala de uma “pré-reforma”. Trata da ideia do surgimento de um “fiel moderno” 
a partir das ovulações ocorridas no continente. O surgimento dos Estados modernos, novas divisões geográficas, 
os acordos entre o papa e os príncipes, colocando junto aos monarcas representantes eclesiásticos, e, mais que isso, 
o surgimento de igrejas territoriais e locais compõe, para o autor, o quadro de mudanças do século XV para o XVI. 
Ver: PRODI, Paolo. Uma história da justiça. Do pluralismo dos foros ao dualismo moderno entre consciência e 
direito. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 236-272
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dos leigos. Se persistissem nas falhas em suas funções, ao invés de virtudes e conhecimento, 

continuariam a ordenar, como advertiu Martín Pérez, o pecado aos povos.314

314 PÉREZ, Martín. Libro de las Confesiones. Una radiografia de la sociedad Medieval Espanola. Edição e notas 
de GARCI Y GARCIA Antonio; ALONSO RODRÍGUEZ Bernardo; CANTELAR RODRÍGUEZ Francisco. 
Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 2002. P.208
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1. AS DIVERSAS FUNÇÕES EXERCIDAS 

Abade

P relado superior de ordens re lig io sa s  e m oste iros; aq u ele  que ex erce  um  p astoreio  d os f ié is  e 

de outros m o n g es, m an ten d o  a com u n id ad e cristã em  u m a relação  de proteção  e paternidade.

Advogado

A q u ele  que in tercede ou  c lam a a lg o  por a lguém . T erm o encontrado n o  cr istian ism o, por v o lta  

do sécu lo  III, co m o  protetor, patrono ou  d efen so r  da Igreja.

Alcaide

R esp o n sá v e l por fazer v a ler  a ju stiça  secu lar de u m a cid ad e ou  vila; a lgu ém  que, em  algum a  

situação  esp ec ia l a ssu m iu  a fu n ção  de ju iz . P od eria  congregar outras fu n çõ es  que circundavam  

a adm inistração m u n icip a l, sem pre m antendo seu  p o sto  de "juiz das coisas"  em  terras 

h ispân icas.

Arcebispo

R esp o n sá v e l por u m a arqu id iocese; por presid ir e con vocar  as d iversas reu n iões c ler ica is  e p ela  

adm inistração do território que agregava d iv erso s b ispados; o s  que deveriam  cobrar d os b isp o s  

o e x erc íc io  reto de suas fu n ções.

Arcediago

R esp o n sá v e l p e lo s  párocos de determ inada d io c e se  e o  prim eiro entre o s  d iácon os; exercia  

ju r isd içã o  sobre o  cab ido , fix a n d o -se  nas igrejas catedrais e paroquiais d os territórios 

castelh an os. T erm o corrente a partir do sécu lo  XIII.

Bispo

A q u ele  que, d ep o is  de p rofessar o  m ais a lto  v o to  do Sacram ento da O rdem  -  v o to  n ecessá r io  

para se  inserir n o  grau d o  ep isco p a d o  - ,  adm inistra u m a d io cese ; apto à aplicar o s  sagrados  

sacram entos da Igreja.
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Cantor (C a b id u a l ou C h an tre)

Responsável por manter a ordem do coro e do encaminhamento dos Ofícios Divinos. Assumia 

a responsabilidade de ensinar os cânticos aos meninos que vinham às igrejas bem como as 

primeiras letras.

Cardeal

Bispo escolhido para o exercício de cargo de confiança da Igreja -  conselheiros e ajudantes do 

papa - ; membro do conclave (Sacro Colégio) e responsável, no colegiado, por eleger o Sumo 

Pontífice e servir por vezes de embaixador do mesmo.

Clérigo

Aquele que exerce a função de tomar para si a autoridade divina. Ao assumir um posto da 

clerezia, passando pelo ritual da tonsura -  corte de cabelo dado pelo bispo ao homem que 

ingressa em uma ordem -  passa a ser distinguido entre clérigo menor (porteiro, leitor, acólito, 

etc.) e clérigo maior (subdiácono, diácono, bispo, etc.).

Cabido

Reunião de monges ou cônegos; conjunto de clérigos de uma igreja ou monastério.

Confesso

Os que são conversos ou pessoas que se prestam a confissão. Distinguia o estamento de monges 

professos do resto da clerezia. O termo pode se referir, ainda, a um mártir ou homem que levou 

uma vida tão virtuosa e em constante confissão de fé em Jesus Cristo que mereceu ser chamado 

de santo, lembrado por ter abandonado as coisas do mundo e se guiado pela penitência e 

obediência a um superior.

Cônego (C o n rea ría  ou C on rerário )

O clérigo que vive sob uma regra e estatutos próprios dentro de uma igreja catedral ou 

paroquial; participantes obrigatórios no exercício de funções para o funcionamento das igrejas 

e na liturgia. O conjunto de cônegos forma o cabido.
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Confessor

Sacerdote que p ossu i o  o f ic io  e o  dom  de ou v ir  a co n fissã o  do penitente; resp on sável por tod o  

o rito sacram ental da P en itên cia ; quem  d everia  a b so lver  o s  erros d os p ecad ores em  n o m e de  

D eu s.

Cura

M in istér io  sacerdotal que tem  co m o  o b jetiv o  prim ordial a “cura de a lm as” ; a p regação da 

palavra de D eu s, n o  en sin o  da doutrina cristã, na san tificação  d os f ie is  p e la  adm in istração  dos  

sacram entos e da ce leb ração  d os O fíc io s  D iv in o s .

Deão

O resp on sável por m ais de d ez  m on ges; cargo  adm in istrativo  em  fazen d as e cobradores de  

quin tero . T erm o de origem  francesa, in trod u zid o  por d ocu m en tos da ordem  de C luny.

Diácono

A q u e le  que assiste  às m issa s  e distribui a eucaristia  para o s  f ié is  nas so len id ad es; autoridade no  

canto e no ev a n g elh o , ainda que não  tenha p ro fessad o  o s  ú ltim o s v o to s  do Sacram ento da 

O rdem .

Leitor

A q u ele  que exercia , por v o to  ou  por co n cessã o , o  m in istér io  da leitura durante a liturgia. 

Mestre

T erm o g en ér ico  para referen ciar o  abade, o  co n fesso r , o  diretor ou  o  con se lh e iro  espiritual. 

Mestre-escola (E sco lástico )

C ô n eg o  m em b ro do cab id o  (d eão , arcipreste e ch a n tre)  resp on sável por gu iar o s  m en in o s n os  

cantos litú rg ico s e en sin a -lo s  o s  o f íc io s  d iv in o s, as prim eiras letras e o s  cân ticos.

Monge

A q u e le  que v iv e  reco lh id o  em  um  m oste iro  sob as ordens de um  abade; o  que v iv e  na so lid ã o  e 

para a con tem p lação  das co isa s  d iv in as e naturais; aq u ele  que p ro fessa v a  o  d esa p eg o  das co isa s  

do m undo, o  trabalho nas terras, não  contar com  dinheiro  próprio e o  serv iço  nas o cu p a çõ es que  

lh e fo sse m  indicadas.
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Prelado

C lérigo  que tenha p ro fessad o  o s  ú ltim o s v o to s  sagrados -  o  Sacram ento da Ordem ; autoridade  

em  um a igreja  (abades, b isp o s, arceb ispos); assim  co m o  aq u ele  que era lig a d o  ao papa por um  

algum  grau de p arentesco .

Prior

A q u e le  que su ced e  o  abade na hierarquia m on ástica , a ssu m in d o  tanto resp on sab ilid ad es  

sagradas co m o  adm inistrativas.

Reitor

R esp o n sá v e l por adm inistrar as igrejas que não  fo sse m  paroquiais, catedrais ou  an exas a a lgum a  

terra d e um  sen h orio , sem pre n om ead o  por um  b isp o .

Subdiácono

A ssisten te  ou  aq u ele  que serve o  d iácon o  durante a liturgia; o  resp on sável por retirar ou  servir, 

ju n to  com  um  prelado ou  d iácon o , o s  ob jetos litú rg icos durante o  rito.

Vigário

A q u ele  in v estid o  de p od er para substitu ir a lgu m a d ign id ad e fa ltosa . P od eria  exercer  essa  fu n ção  

nas paróquias, catedrais, capelas, erm idas, e tam bém  estar n o  lugar de b isp o s  e outros prelados  

em  en con tros ec le s iá stico s .
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2. NOTAS BIOGRÁFICAS DOS ECLESIÁSTICOS MENCIONADOS NO 

ESTUDO

D. Diego de ANAYA Y MALDONADO (1357-1437)

D ie g o  de A n aya  y  M ald on ad o  fo i n om ead o  b isp o  de C uenca em  d e z e sse is  de m arço de 1408. 

A nteriorm ente, por ter sid o  m estre do rei D . H en riq u e III e de seu  irm ão D . F ernando, encontrou  

fac ilid ad e  em  acender em  m e io  ao clero. A lca n ço u , assim , as d io c e se s  de O urense, Tui, 

Salam anca, C u en ca e S ev ilh a . É  lem brado por ter n egad o  o  papa de A v ig n o n , B en to  X III, e ter 

quitado sua ob ed iên c ia  quando e s te v e  a frente do g o v ern o  da d io c e se  de Salam anca, durante o  

ajuntam ento co n v o ca d o  em  1399  por H enrique III em  A lca lá  de H enares. Já na d io c e se  de  

C uenca, fo i co n v o ca d o  a com p or a em b aixad a  que seg u ia  para C onstança, on d e seria rea lizado  

o C o n cílio . O b isp o  fo i d escrito  co m o  capaz de acabar com  a c ism a  que a lgu n s achavam  

im portuno e que fa z ia  m u ito  m al a Igreja. A in d a  que tenha desagradado a lgu n s prelados, 

term inou  seu s d ias co m o  arceb isp o  de S ev ilh a  em  1437.

D. Juan ARIAS DÁVILA (1436-1497)

L eal ao rei D . H enrique IV , que de quem  receb eu  trabalhos e d o a çõ es  que ajudaram  a construir  

a igreja da d io cese , D . Juan Á rias D á v ila  fo i n o m ea d o  p e lo s  reis para o  ep isco p a d o  de S eg ó v ia  

em  1461 , porém  som en te  in ic io u  seu  g o v ern o  em  1466. O b isp o  era form ad o em  cân on es e le is  

na U n iv ersid a d e  d e Salam anca, o  que o  fe z  ser m ereced or das graças régias. In cen tivou  n essa  

d io c e se  o s  estu d os de gram ática, ló g ic a  e f ilo so fia , a lém  de contar com  a ajuda do rei para pagar  

o s m estres que v iriam  ensinar. A ss im  co m o  m antinha b oas re la çõ es com  a coroa, m antinha  

tam bém  v ín c u lo s  com  o  papa P io  II, S isto  IV  e A lexan d re V I. A  fim  de com bater as posturas e 

crim es co m etid o s por ju d eu s, corrigir as posturas c ler ica is  que estavam  “estragadas com  a 

m a lic ia ” e outorgar regras ao p o v o , Á rias D á v ila  co n v o c o u  três s ín o d o s seg ov ian os: em  Santa  

M aria A gu ilau en te , em  1472; outro n o  centro da d io c e se  em  1478; e o  u ltim o  em  T urégano, em  

1483. M orreu em  R o m a  em  1497 , quando se  d efen d ia  de a cu sa çõ es da Santa Inqu isição .

D. Lope de BARRIENTOS (1382-1469)

R e lig io so  da ordem  de S. D o m in g o , L o p e  de B arrientos fo i estudante da U n iv ersid a d e  de 

Salam anca e a ssu m iu  a cátedra de P rim a de T e o lo g ia  n o  ano de 1433. A  p ed id o  do rei Juan II 

de C astela , d e ix a  o  seu  p o sto  de m estre na u n iversid ad e e tom a  a resp on sab ilid ad e de co n fesso r  

e con se lh e iro  real b em  c o m o  de m estre e tutor de D . H enrique IV . N o m e a d o  tam bém  co m o  

Inquisid or do reino castelh an o , ordenou p ro ib içõ es a d iversas obras e co n d en o u  ao fo g o  os
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livros que tratavam  de m a g ia  e feitiçaria . F o i b isp o  de S e g ó v ia  (1 4 3 8 ), de Á v ila  (1 4 4 1 )  e, por  

fim , b isp o  de C uenca (1 4 4 5 )  cargo em  que fico u  até sua m orte em  1469.

D. Frei Alonso de BURGOS (1415-1489)

R e lig io so  da ordem  d e Santo D o m in g o  e co n fe sso r  da rainha Isabel, D . Frei A lo n so  de B u rgos  

govern ou  as d io c e se s  de C órdoba em  1477 , de C u en ca em  1483 e de P a lên c ia  em  1485. E stev e  

tam bém  ao la d o  do rei Fernando V , por quem  fo i n om ead o  para o  ep isco p a d o  em  C uenca. 

D esfru tou  d e e sp a ço  e reco n h ec im en to  p e la  rainha C atólica , por ter d isp o n ib iliza d o  seu s dons  

para forta lecer a ju stiça  n o  reino caste lh an o  e agir contra o s  que pretendiam  co lo ca r  n o  trono  

a lgu ém  que n ão  era da lin h agem  de Isabel. P e la  sua p rox im id ad e com  a C oroa e seu  

p o sic io n a m en to  em  d efen d er que as igrejas e d io c e se s  deveriam  ser de patronato rég io , entrou  

em  disputas com  o  papa S isto  IV . A  d isputa com  o  papa acabou em  um  acordo entre o s  reis e o  

p on tífice , garantindo-lhe o  g o v ern o  de C u en ca  e d ep o is  de P a lên cia . N e ssa  u ltim a é lem brado  

por ter s id o  resp on sável p e la  con stru ção  do co n v en to  de São  P au lo  e por ter restaurado outras 

propriedades ec lesiá stica s .

D. Juan CABEZA DE VACA (?-1412)

Juan C abeza  de V a ca  fo i ordenado b isp o  de C u en ca  em  1396. F ico u  co n h ec id o  por ter atuado  

co m o  em b aixad or na França ju n to  ao rei e ter se co lo ca d o  a d isp o siçã o  do p o n tífice  em  1395. 

Q uando v o lto u  a C astela , fo i e le ito  p e lo  cab id o  de B u rgos para que fo s se  o  n o v o  b isp o  da região. 

V a le  ressaltar que não  se  d ev e  confundir e s se  b isp o  de C u en ca  com  h o m ô n im o  e seu  

con tem p orân eo  b isp o  de C oim bra, que tam 3.b ém  desfrutou  de razoável e sp a ço  ju n to  à Igreja e 

aos reis. M orreu  em  14 1 2  ainda co m o  b isp o  de burgos e fo i sep u ltad o na cap ela  de Santiago.

D. Alfonso CARRILLO DE ACUNA (1412-1482)

A lfo n so  C arrillo de A cu n a  era sobrinho do b isp o  de S ig ü en ça  e cardeal d e São  E u stáq u io  -  

n om ead o  p e lo  papa de A v ig n o n  B en ed ic to  XIII. M orou  com  o  tio  durante o n ze  anos e com  a 

m orte daquele, em  1436 , a ssu m iu  o  lugar n o  esp ico p a d o  de S igü en ça . V a len d o -se  da 

im portância  que te v e  seu  tio  e d os con tatos que m an teve, n ão  te v e  d ificu ld ad es em  alcançar o  

p o sto  de arceb isp o  de T o led o  em  1446. F o i um  in flu en te  p o lit ico  e, m esm o  acom panhando  

co m o  co n v id a d o  as b od as da rainha Isabel, lu tou  contra ela  na v ila  de P e le a g o n z a lo  em  Z am ora  

em  1476. P erm an eceu  n o  arceb ispado de T o led o  até sua m orte em  A lca lá  de H enares o  1 de  

ju lh o  de 1482.
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D. Pedro de CUÉLLAR (?-1350)

O b isp o  D . P edro C uéllar govern ou  a d io c e se  de S eg ó v ia  de 1324  a 1350 . É  lem brado por ter 

reafirm ado a doutrina para o s  m em b ros do c lero  da d io c e se  para que e sse s  e tiv e ssem  aptos a 

governar e entender as n ecess id a d es  das alm as. E stev e  presente n o  c o n c ílio  d essa  p rov ín cia  

co n v o ca d o  p e lo  arceb isp o  de T o led o  G il de A lb orn oz. T am bém  assistiu  a corte celebrada em  

S eg ó v ia  p e lo  rei D . A fo n so , em  que foram  prom ulgadas p u n içõ es para o s  ju íz e s  que não  

exerciam  corretam ente seu s cargos, contra o s  m in istros que atrapalhavam  o s  p o v o s  e contra os  

v a ssa lo s  que se  corrom piam  -  para e le s  h o u v e  pena de m orte. Para além  da p reocu p ação  em  

ensinar aos c lér ig o s, C uéllar p u b licou  norm as a forvor da agricultura e d os le ig o s , l iç õ e s  essa s  

tom ad as do c o n c ilio  de V a lla d o lid  em  1322. M orre co m o  b isp o  de S eg ó v ia  em  1350.

D. Alonso de FONSECA (1422-1505)

A fo n so  da F o n seca , o  quarto com  e s se  n o m e a assu m ir o  g o v ern o  da d io c e se  de Á v ila , govern ou  

tam bém  C u en ca  (1 4 8 5 )  e B u rgo  de O sm a (1 4 9 3 ). H á  quem  con fu n d a este  com  outro que fo i 

m u ito  ilustre em  seu  tem p o  e arceb isp o  de Santiago, T o led o  e S ev ilh a . C o m o  b isp o  de Á v ila , é 

relem brado por ter fe ito  grandes d o a çõ es à erm ida de N o s s a  Senhora S a n so les , a qual é centro  

de d ev o çã o  na região. R eceb eu  em  M adrigal, v ila  pertencente a e ssa  d io cese , o s  R e is  C a tó lico s  

que ordenaram  que se  ca stig a sse  o s  d e lito s  que estavam  sen d o  co m etid o s  contra a coroa na  

região. T am bém  em  seu s outros g o v ern o s, F o n seca  fo i reco n h ec id o  por ter prestado aos reis 

n o táve is serv iço s na guerra contra Portugal. N o  s ín od o  de 1481 afirm a que, co m o  as 

co n stitu içõ es de L o p e  de B arrientos não  estavam  sen d o  prom ulgadas a cada ano e que por is so  

havia  inúm eras d eturpações da le i, escreveria  suas co n stitu içõ es para retificar as condutas  

clerica is. Por conta  d isso , suas p u b lica çõ es  sin od ais assum iram  um  caráter adm in istrativo  e 

corretivo  para tod a  a c lerezia . M orre em  1505 n o  cargo de b isp o  de B u rg o  de O sm a.

D. Alvar GONZÁLEZ DE CAPILLAS (?-?)

P o u co  sab em os sobre A lvar G o n zá lez  de C apillas. C ap illas fo i v ig á r io  de D . A lo n so  de B u rgos, 

b isp o  de C uenca, e redator do livro  sinodal lid o  em  1482  na cid ad e de Pareja. O s m esm o s  

ed itores m ostram  que e ssa  é a p ou ca  in form ação  reco lh id a  n o s m an u scritos do sín od o , porém  

en con tra-se na m esm a  data um  A lvar G o n zá les  de C apillas, cô n e g o  e bacharel, em  C órdoba. A  

m ando do b isp o  D . frei A lo n so  de B u rg o s, que queria ver  in stitu ída  em  C órdoba o s  in q u isid ores  

ordenados p e lo  papa S isto  IV , a lcan çou  o  p o sto  de in q u isid or da região. N ã o  en con tram os m ais  

que e ssa s in form ações.
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D. Frei Francisco JIMÉNEZ DE CISNERO

F ran cisco  J im en ez de C isn ero  p ro fesso u  o s  v o to s  da O rdem  F ran ciscan a em  1485 , quando  

receb eu  o  d ito n om e. F e z  seu s p rim eiros estu d os em  R o a  de D u ero  (B u rgos), ao la d o  de um  tio  

c lér ig o  e n o  E stu d io  V ie jo  de A lca lá  de H enares, que estava  perto do co n v en to  dos  

F ranciscanos. P asso u  d ep o is  à U n iv ersid a d e  de Salam anca, on d e  a lcan çou  a graduação de  

bacharel em  d ecretos, o  que o  cap acitava  para co n seg u ir  a ltos cargos c iv is  e ec le s iá stico s . E m  

1471 co n seg u iu  de P au lo  II a n o m ea çã o  de arcipreste de U ced a , com  grande surpresa e 

d esagrado do arceb isp o  A lfo n so  C arrillo de A cuna, que o  san cion ou  com  v á r io s  anos de cárcere. 

F u gin d o  das p o ss ív e is  represálias de A lfo n so  Carrillo, J im en ez de C isnero  se  reco lh eu  a som bra  

do am igo  e protetor cardeal P edro  G o n zá lez  de M en d o n za  G on za lez  de M en d o n ça  -  in im ig o  

declarado de C arrillo -  em  S igü en za , on d e fo i n om ead o  em  1480  cap elã o  m aior. P assad os  

quatro anos, J im én ez abandona S ig ü en za  e co m eça  u m a v id a  de erem ita fran ciscan o  sob a 

cu stód ia  de T oled o; em  1485 , portanto, in gressa  n o  erem itorio  fran ciscan o  on d e faz seu s v o to s  

a adota o  d ito  n om e. Sua v id a  co m o  erem ita  fran ciscan o, porém , não  dura m u ito  tem p o, sen d o  

em  1492  n o m ea d o  co n fesso r  da rainha Isabel. E m  1494  fo i e leg id o  v ig á r io  prov in cia l dos  

fran ciscan os de C astela  e em  1495 , n om ead o  p e lo  papa A lejandro V I, a ssu m e a arq u id iocese  

de T oled o . F ran cisco  C isn ero  fo i asceta , reform ador e p o lít ico  e in v estiu  em  in stitu içõ es  de  

en sin o . M orre em  1507  na lo ca lid a d e  de seu s p rim eiros estu d os, em  R o a  de D uero.

D. Alonso de MADRIGAL, o Tostado (1415-1455)

Natural de M adrigal, fo i b isp o  de Á v ila  e se  fe z  cé leb re  por sua grande capacidade, por seu  

saber e p e lo  grande v o lu m e  de seu s escritos. O T ostad o, M estre em  A rtes e M estre em  T eo lo g ia  

aos v in te  e um  anos, ch eg o u  a ser bacharel em  d ireito  a ssu m iu  as cátedras em  p o esia , f i lo so fia  

m oral, b íb lia  e teo lo g ia . F o i chancelar da U n iv ersid a d e  e M estre  e sc o la  da Catedral de  

Salam anca. A fa sta d o  p e lo  papa U x ío  IV  por apresentar v in te  e u m a p ro p o siçã o  sobre a Igreja, 

das quais três desagradaram  o  p on tífice , v o lta  ao reino e à corte de Juan II por v o lta  de 1444. 

N o m e a d o  então, p e lo  m esm o  papa que o  afastou , para a sé de Á v ila . M orreu em  1455 B o n illa  

de la  Sierra, p rov ín cia  de Á v ila , lugar de seu  b ispado.

Guido de MONTE ROTHEIRO (?-?)

A p esar de sua obra escrita  por v o lta  d e 1331 ter sid o  traduzida e recom p ilad a  d iversas v e z e s  

em  to d o  o  con tin en te  durante o s  sécu lo s  X IV  e X V , p o u co  se  sabe a resp eito  do autor. A in d a  

assim , em  sua obra, M o n te  R oth eiro  afirm a ser e c le s iá s tic o  e m estre nas igrejas em  Turuel.
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M antinha p rox im id ad es com  o  rein o  de V a lên c ia  e d ed ica  seu  liv ro  ao u m  b isp o  v a len c ia n o  

R aym on d  o f  G aston. N o  m ais, não se  tem  in fo rm a çõ es se  era um  c lér ig o  regular ou  secular.

Martín PÉREZ (?-?)

A  resp eito  de M artín P érez p o u co  se  sabe. A s  p ou cas in fo rm a çõ es que se tem  sobre este  letrado  

p od em  ser retiradas de seu  m anuscrito  L ib ro s  de la  con fesiones, escr ito  em  S alam anca por v o lta  

de 1316 , ainda que P érez  não  faça  referên cia  a si m esm o. P o d e -se  deduzir que era um  

con h eced or  das le is  can ôn icas e grande letrado p e lo  con teú d o  de sua obra. A  qualidade de seu  

escrito  faz d iversos e stu d io so s  relacion arem -n o  com  algum a u n iversidade. E sp ecu la -se  sobre  

seu  v ín c u lo  com  a U n iversid ad e  de Salam anca, por certas referên cias a esta  cidade. P or não  

trazer na in trodução da obra seu  o f íc io  e títu lo , há a p o ssib ilid a d e  que este  fo s se  c lér ig o  secular  

e p ro fessor  de d ireito  salam anquense.

D. Diego de los ROELES (?-1394)

S u cessor  de D . A lo n so  -  de quem  sab em os apenas que fo i um  b om  fe itor  da Igreja e que m orreu  

em  1378  -  na d io c e se  de Á v ila , D . D ie g o  de lo s  R o e le s  fo i n om ead o  b isp o  da reg ião  em  1378. 

D esta ca -se  por seu  em p en h o  em  debater q u estõ es  acerca da cateq u ese , da pastoral cristão  e do  

sacram ento do m atrim ônio. Seu  s ín od o  de 1384  serve  de b a se  por to d o  o  sécu lo  X V , sendo  

rev isitad o  d iversas v e z e s  por outros b isp o s  e so fren d o  a lgum as m u d an ças som en te  com  A lo n so  

da F o n seca  em  1481. N ã o  se  sabe m u ito  m ais sobre a p esso a  de D . D ie g o , só  que fo i resp on sável 

p ela  m an u ten ção e construção de m oste iro s na d io cese . P erm an eceu  co m o  b isp o  de Á v ila  até 

sua m orte em  1394.

Juan RUIZ (?-?)

P o u ca s in fo rm a çõ es foram  d eixad as de Juan R uiz. S a b e-se  que fo i m estre e arcipreste de H ita, 

na p rov ín cia  de G uadalajara aproxim adam ente entre o s  anos de 1337  e 1351 quando D . G il 

A lb orn oz  g o v ern o u  o  arceb ispado de T oled o . N ã o  se  sabe ao certo o  ano d e sua m orte, porém  

co n c lu i-se  que em  1351 já  não era m ais arcipreste de H ita, sen d o  su ced id o  por D . P edro  

Fernandez.

Clemente SANCHEZ DE VERCIAL (1365-1438)

B acharel em  le is , cô n e g o  da catedral de L eo n  e arced iacon o  de V alderas, C lem en te  S an ch ez é 

co n h ec id o  por seu s escritos, que até n ó s chegaram  em  m anuscrito . N a sc e u  em  1365 , em



179

S ep ú veld a  -  m esm o  que ainda haja deb ates acerca  de sua terra natal, a lgu m as v e z e s  d ito  em  

V ercia l - ,  C lem en te  S an ch ez fo i m estre d os estu d os de gram ática  de S ep ú lv ed a  em  1387  e, em  

1392 , é registrado co m o  estudante de d ireito na U n iv ersid a d e  de Salam anca, ao m e sm o  tem p o  

em  que em  S e g ó v ia  atuava co m o  c lér ig o  da região. M a n ten d o -se  bacharel em  D ire ito  em  

Salam anca, é um  d os in d ica d o s p e lo  papa C lem en te  V II ao cargo d e co n ê g o  em  Á v ila . A o  

term inar seu s estu d os de D ire ito  em  Salam anca, a scen d e  ao p o sto  d e co n ê g o  da igreja  m aior de  

L eón , ch egan d o  três anos m ais tarde a ser arced iácon o  da m esm a  região . E m  1412 , é e sco lh id o  

por B en ed ito  X III para o  arced iaconato  de V alderas, im portante lugar da d io c e se  len on esa . Sua  

p o siçã o  arced iácon o  de V alderas é sinal d e sua im portância  aos o lh o s de B en e tid o  X III. N o  

cargo em  V alderas, S a n ch ez v is ita  d iversas d io c e se s  e igrejas cum prindo de form a m od esta  sua  

função. M orre então, em  1438 , em  L eón.

D. Frei Fernando TALAVERA (1428-1505)

F orm ado na U n iv ersid a d e  de Salam anca, fo i r e lig io so  da ordem  de São  Jerôn im o por m e io  da 

qual, ao final de seu s estu d os, a lçou  ao cargo de Prior do M on astério  de Santa M aria, em  

V allad o lid . D urante sua v id a  d ed icada aos estu d os e à O rdem , D . Frei F ernando d em onstrou  

grande ta len to  e virtude em  suas fu n çõ es, cham ando aten ção  da rainha D .a Isabel, a C atólica . 

C on vid ad o  a servir ju n to  a coroa  co m o  co n fesso r  da rainha e diretor de sua alm a, o  frei T alavera  

fo i d escrito  co m o  in d isp en sá v e l em  d iversos m o m en to s d e c is iv o s  para o  rein o  castelhano, por  

ex em p lo , na con q u ista  de Granada, p e la  qual d isp en d eu  de co n se lh o s , d inheiro  e a ssistên c ia  

p esso a l. P e la  sua p rox im id ad e com  a C oroa e em p en h o  n o s a ssu n tos do reino, fo i co n v o ca d o  

p ela  rainha a ocupar o  cargo de b isp o  de Á v ila . A lg u n s anos d ep o is, por reco n h ec im en to  de 

suas con q u ista  e esfo rço s na dita d io cese , Frei T alavera é p rom ovid o  para a arq u id iocese  recém  

conquistada de B raga por v o lta  de 1500. Lá, b u sco u  aplicar seu s va lo res  para a instruir o  c lero  

em  lín gu a  castelh an a e fazer frente aos in fié is . P orém , p e lo  seu  trato am isto so  com  o s ju d eu s e 

m ouros, im p ed iu  que a Santa In q u isição  se  im p lan tasse  em  Granada, causando  

d escon ten tam en to  com  d iversos c lér ig o s da reg ião  e p ro cesso s  em  R om a. M orre em  1507 , após  

ser p erdoado p e lo  papa e contar com  certo a p o io  de D . F ran cisco  J im én ez de C isnero, que  

m anda soltar to d o s o s  e n v o lv id o s  nas d en u n cias fe ita s  contra F ernando de T alavera.

D. Diego Raimírez de VILLAESCUSA DE HARO

C ham ado por v e z e s  de D ie g o  R am írez de F u en lea l, n asceu  em  1454. E m  ju lh o  de 1478 va i para 

Salam anca, u n iversid ad e a qual sem pre e stev e  v in cu la d o , b em  co m o  e ste v e  v in cu la d o  com  a
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v id a  cortesã. E m  14 de fevere iro  de 1498  fo i n om ead o  b isp o  de A storga , d io c e se  na qual p o u co  

tem p o  p erm aneceu , e que em  7 de fevere iro  de 1500  fo i transferido para a d io c e se  de C uenca. 

F a leceu  em  11 de a g o sto  de 1537. E m  C uenca rea lizou  várias obras e em  S alam anca fu n d ou  o  

im portante C o lé g io  M aior  de C uenca.
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